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    Dedicamos este livro:


    À todas as crianças e adolescentes que, com suas limitações, tornam os nossos dias instigantes e nos fazem ir em busca de novos saberes.


    A todo indivíduo marcado com uma condição de diferença e que já passou por, ao menos, um momento de exclusão. Que novas searas se abram e permitam que um mundo novo surja, no qual todos sejam aceitos como são.
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    APRESENTANDO O LIVRO: 
ENTRE PRÁTICAS E NORMATIVAS, 
O LUGAR DA INCLUSÃO NAS ESCOLAS


    É com imensa alegria que me somo à querida, Graciela, para trazer aos colegas da Educação, professores das redes públicas, das escolas privadas, das Universidades e de Instituições educativas um belíssimo estudo, resultado da pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação Stricto Senso em Educação (PPGEDU), da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai das Missões (URI), Câmpus de Frederico Westphalen/RS, em seus estudos no Mestrado em Educação, no âmbito da linha de Pesquisa em Políticas Públicas e Gestão da Educação.


    Foi uma pesquisa intensa, que teve como principal propósito investigar se as ações e estratégias de adaptações curriculares implementadas pelos professores de Educação Especial do município que foi objeto dessa investigação, incluem aquilo que é definido pelas políticas públicas de educação inclusiva nas diferentes legislações e normativas nacionais.


    Esse livro trará uma enorme contribuição aos estudos da Educação Especial, podendo ser analisado e discutido em todos os âmbitos e níveis da Educação. Em sua composição, a obra vem constituída de partes essenciais para a compreensão da pesquisa ora socializada, de modo a permitir aos leitores que usufruam dessa produção não somente na perspectiva teórica, como também metodológica do trabalho construído.


    Nesse particular, a obra inicia com a apresentação, momento em que falamos sobre as razões que motivaram a pesquisa e, a partir delas, do nascimento desse livro. Foi, sem dúvidas, no âmbito das vivências e experiências no campo da educação, das angústias e dúvidas que perpassam o cotidiano dos docentes comprometidos com o ato de educar, que essa produção foi concebida, trazendo as marcas da preocupação das autoras com o mote da pesquisa - Um olhar para todos: políticas e práticas de educação inclusiva e adaptação curricular.


    A partir dessa temática, a proposta deste livro buscou investigar de que modo a prática pedagógica contribui para a inclusão de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação, bem como daqueles que apresentam necessidades educacionais especiais, na rede regular de ensino. Trata-se de um tema amplamente discutido em âmbito mundial, mas que permanece atual e necessário, sobretudo quando se considera que todos os educandos, com ou sem deficiência ou transtorno, têm direito a uma educação de qualidade, assegurada por dispositivos legais.


    Nesse sentido, o livro trouxe à reflexão o necessário entendimento de que a educação inclusiva precisa estar sempre atenta ao desejo de aprender e interagir dos educandos e não aos rótulos a que são, muitas vezes, submetidos, na perspectiva de fortalecer e compreender suas capacidades ao invés de enfatizar suas dificuldades. Isso não implica negar a deficiência, mas reconhecer que há um ser humano para além da deficiência, que precisa de intervenções pedagógicas diferenciadas, sem menosprezar sua capacidade de aprendizagem.


    Para dar sentido ao estudo, o segundo capítulo, intitulado “Por onde andamos”, comunica nossa forma de conceber a pesquisa que, em sua abordagem qualitativa, fundamentou-se, epistemologicamente, na dialética marxiana e na metodologia histórico-crítica, trazendo para o contexto estudado os principais autores que contribuem com essa perspectiva de estudos: Marx, Gramsci e, no Brasil, o reconhecido e respeitado pesquisador Dermeval Saviani. Foi a partir de Saviani que estruturamos a análise dos dados, buscando compreender as contradições dentro do contexto histórico em que acontecem os processos educativos.


    A pesquisa se desenvolveu em um município do Estado de Santa Catarina (SC), pertencente a região da Associação dos Municípios do Entre Rios de Santa Catarina (AMERIOS). Um percentual de 25% dos professores que atuavam na Educação Especial daquele município (em um total de 6 docentes) participaram, sendo entrevistados.


    No terceiro capítulo, trouxemos a discussão acerca do currículo escolar e das adaptações curriculares, enfocando não somente o currículo, mas também, sua organização a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Ainda nesse capítulo, apresentamos a discussão sobre as adaptações curriculares como forma de promoção da equidade e, para fechar, apresentamos apontamentos importantes sobre as práticas inclusivas, inserindo uma discussão de extrema relevância sobre o fazer pedagógico sob a ótica da inclusão.


    Outro capítulo relevante é o quarto, no qual são discutidas as políticas públicas educacionais, com enfoque na Política Nacional de Educação Especial, na Política de Educação Especial do Estado de Santa Catarina e na organização da Educação Especial no contexto municipal, considerando o município que constitui o campo empírico da pesquisa. Esse capítulo se configura como um espaço fundamental para compreender as políticas públicas educacionais e seus impactos na vida social, especialmente no que se refere à garantia do direito à educação. As políticas públicas estão diretamente vinculadas às decisões do Estado e repercutem nas dinâmicas sociais, influenciando a organização dos sistemas educacionais e as condições de acesso, permanência e aprendizagem dos estudantes.


    O capítulo cinco contempla a relação teoria/prática. Por meio dele fizemos a análise do contexto das escolas e da educação especial, trouxemos a narrativa dos professores que atuam nessa área, analisando os conteúdos das falas na perspectiva dialética, percebendo os avanços e as contradições do processo. Esse foi o espaço de compreender o olhar dos professores sobre a educação que inclui a todos, a relação com as políticas de educação inclusiva, avaliando sua efetivação nas escolas, entendendo com maior profundidade o contexto da Educação Especial.


    Nesse espaço, procuramos conhecer como é articulado o processo de inclusão, ou seja, como os professores trabalham e como é o planejamento do processo de ensino-aprendizagem para alunos da Educação Especial incluídos na educação básica.


    Finalizamos com as principais conclusões e apontamentos que a pesquisa ensejou, destacando que o direito à educação de qualidade e inclusiva é direito expresso e manifesto na legislação, portanto direito fundamental. Nesse particular, foi possível compreender que a inclusão ainda é um movimento em evolução, que necessita de conscientização, aceitação e respeito às diferenças. Entre as diversas reflexões e experiências proporcionadas por este estudo, uma se destaca: a existência de regulamentações nas políticas públicas, por si só, não garante sua efetiva concretização. Isso se explica, em grande medida, pelo fato de vivermos em uma cultura que tende a priorizar o cumprimento do que é estritamente obrigatório em termos legais, nem sempre assegurando a materialização dos princípios e objetivos que tais políticas propõem.


    Reconhecemos que esta temática está longe de se esgotar. Ainda há muito a ser pensado, pesquisado e debatido para que a educação de qualidade para todos se efetive como realidade no Brasil. No entanto, também entendemos que estudos como este são fundamentais para ampliar o debate e contribuir para a construção da sociedade que almejamos. Esperamos que os leitores desta obra possam utilizar os resultados aqui apresentados como subsídio para a construção de práticas e processos mais inclusivos em suas escolas, nas famílias e na sociedade.


    Silvia Regina Canan e Graciela Deise Metz

  


  
    PREFÁCIO


    Incluir não é apenas abrir as portas da escola, é transformar o sentido da própria escola. Este livro nasce onde a educação é mais verdadeira: no encontro entre a pesquisa e a vida. Ele não se limita a repetir o que já foi dito sobre inclusão; ele se arrisca a olhar o chão da escola, com suas urgências, suas contradições e suas possibilidades, e pergunta com coragem e delicadeza o que significa, de fato, garantir que ninguém fique do lado de fora.


    A autora, Graciela Deise Metz, traz para estas páginas uma escrita que combina rigor e sensibilidade. Conheço sua trajetória: foi minha aluna, tive a honra de integrar sua banca de mestrado e, com o tempo, nossa convivência acadêmica amadureceu em amizade e respeito mútuo. Essa pesquisa foi conduzida com seriedade e cuidado sob a orientação da professora Dra. Silvia Regina Canan, cuja presença formativa se revela no modo como o texto articula análise crítica, base teórica e compromisso com a escola pública e seus sujeitos.


    O coração deste livro pulsa em torno de uma questão essencial: a inclusão não é uma ideia abstrata, é uma prática diária. E prática diária significa currículo, planejamento, políticas públicas, formação docente e, sobretudo, escolhas pedagógicas feitas diante de estudantes reais. A obra evidencia que pensar a escola inclusiva implica compreender o currículo como um espaço que forma identidades, produz significações e pode transformar vidas, desde que se recuse a reduzir o estudante à lógica do “ser diferente” e passe a afirmar o “ser”, na plenitude de sua existência.


    Ao longo do texto, as autoras nos fazem enxergar um ponto delicado: a inclusão se fragiliza quando documentos curriculares são tratados como receitas prontas, quando a Base é tomada como currículo acabado, descolado do território, da cultura e da história da escola. Ao discutir os limites de leituras engessadas, a obra recupera a necessidade de inserir o contexto local, de reconhecer desigualdades e de sustentar uma inclusão que não seja apenas “de matrícula”, mas de participação e aprendizagem.


    E é aqui que quero trazer uma imagem que me acompanha e que, em minhas produções, utilizo como modo de pensar a educação: o rizoma (Benvenutti, 2017). O rizoma não cresce em linha reta. Ele se espalha, cria conexões improváveis, resiste por baixo da terra, reencontra caminhos quando parece interrompido. A educação inclusiva é, muitas vezes, rizomática: não avança por trilhos únicos, mas por redes de apoio, por alianças entre professores, por adaptações singulares, por decisões que não cabem em fórmulas. As autoras assumem esse espírito ao mostrar que as adaptações curriculares não são padronizáveis elas se fazem no encontro entre o currículo e a vida concreta do estudante.


    A força desta obra está também em sua escuta do cotidiano docente. Ao mobilizar professores e suas percepções, o livro nos leva a uma pergunta incômoda e necessária: quando a política chega à escola, ela chega como possibilidade de inclusão ou como burocracia que silencia a prática? A pesquisa ilumina as tensões entre diretrizes e realidade, entre o previsto e o vivido, e nos convida a compreender que inclusão não se sustenta sem condições, sem formação, sem tempo pedagógico, sem trabalho coletivo.


    Nesse percurso reflexivo, o livro nos conduz a compreender a densidade humana que atravessa o tema da inclusão. A escola aparece como espaço no qual a relação com o conhecimento é sempre marcada por histórias, sentidos e trajetórias singulares. Incluir, nesse horizonte, revela-se também um gesto ético e político, que exige reconhecer o outro como sujeito de direitos e de participação. O desenvolvimento humano se constrói nas relações, na mediação e nos encontros que tornam possível aprender com e por meio do outro. A educação, assim compreendida, é experiência que nos atravessa e nos transforma. Ao mesmo tempo, o texto nos lembra que as exclusões podem assumir formas sutis e naturalizadas no cotidiano das instituições, o que exige vigilância crítica e compromisso pedagógico permanente. Nesse cenário, o saber docente emerge como construção viva, tecida entre teoria, prática e experiência, enquanto a escola é convocada a reconhecer os sujeitos concretos que nela chegam marcados por histórias, desigualdades e resistências, e a colocá-los no centro de seu projeto formativo.


    No entanto, este livro não se perde em excessos teóricos: ele retorna sempre ao que importa, como incluir com intencionalidade pedagógica, como pensar o currículo como espaço vivo, como transformar políticas em práticas que acolhem e ensinam.


    Desejo que o leitor caminhe por estas páginas como quem entra em um território de raízes: algumas visíveis, outras subterrâneas; todas, porém, conectadas. Que esta obra seja, para professores, gestores e pesquisadores, um rizoma fértil, capaz de produzir encontros, abrir trilhas, sustentar práticas e lembrar, com firmeza e ternura, que uma escola que inclui não é a que tolera diferenças, é a que se transforma para que todos possam existir, aprender e pertencer.


    Com alegria e orgulho, apresento este livro ao público. Ele é resultado de uma trajetória séria, de uma pesquisa comprometida e de autoras que escolheram não desviar o olhar daqueles que mais precisam da escola.


    Maravilha, 04 de março de 2026.


    Professora Dra. Dilva Bertoldi Benvenutti
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    Cada um corre do jeito que pode1


    ‘Curriculum’, no latim, quer dizer ‘corrida’, ‘lugar onde se corre’; na corrida entre diferentes, todos ganham


    Havia crianças com síndrome de Down. E todas elas trabalhavam com a mesma concentração que as outras crianças. Pareciam-me integradas nas tarefas escolares, como as crianças ditas “normais”. Perguntei ao diretor sobre o segredo daquele milagre. Ele me deu uma resposta curiosa. Não me citou teorias psicológicas sobre o assunto. Sugeriu-me ler um incidente do livro Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll. Fazia muitos anos que eu lera aquele livro. E eu o lera como literatura do absurdo, coisa para crianças.


    Alice, seduzida por um coelho que carregava um relógio, seguiu-o para dentro de um buraco que, sem que ela disso suspeitasse, era à entrada de um mundo fantástico. De repente, ela se viu dentro de um mundo completamente desconhecido e maluco, com o chapeleiro e o gato que ria.


    No incidente que nos interessa, encontramos Alice e seus amigos completamente molhados – haviam caído dentro de um tanque. Agora, tinham um problema comum a resolver: ficar secos. O que fazer? A turma da Alice, que era formado pelo pássaro Dodô – esse pássaro existiu de verdade, mas foi extinto, um rato, um caranguejo, uma marmota, um pombo, uma coruja, uma arara, um pato, um macaco, todos diferentes, cada um do jeito como seu corpo determinava, todos eles pensando em uma coisa só: o que fazer para ficar secos.


    O pássaro Dodô sugeriu uma corrida. Correndo o corpo esquenta e fica seco. Mas Alice queria saber das regras. O pássaro Dodô explicou: “Primeiro marca-se o caminho da corrida, num tipo de círculo (a forma exata não tem importância), e então os participantes são todos colocados em lugares diferentes, ao longo do caminho, aqui e ali. Não tem nada de ‘um, dois, três, já’. Eles começam a correr quando lhes apetece e abandonam a corrida quando querem, o que torna difícil dizer quando a corrida termina”.


    Notem a desordem: um círculo de forma inexata, os participantes são colocados em lugares diferentes, aqui e ali, e não tem “um, dois, três, já”, começam a correr quando lhes apetece e abandonam a corrida quando querem.


    Assim, a corrida começou. Cada um corria do jeito que sabia: para frente, para trás, para os lados, aos pulinhos, em ziguezague... Depois que haviam corrido por mais ou menos meia hora, o pássaro Dodô gritou: “A corrida terminou!”.


    Todos se reuniram ao redor do Dodô e perguntaram: “Quem ganhou?”.


    “Todos ganharam”, disse Dodô. “E todos devem ganhar prêmios”.


    Acho que o Lewis Carroll estava expondo, de forma humorística, as suas ideias para a reforma dos currículos da Universidade de Oxford, ideias essas, que ele não tinha coragem de tornar públicas, por medo de perder seu lugar de professor de matemática.


    “Curriculum”, no latim, quer dizer “corrida”, “lugar onde se corre”. Uma corrida, para fazer sentido, tem de ser entre iguais, não faz sentido por araras, ratos e caranguejos correndo juntos. Não faz sentido colocar os “diferentes” a correr junto com os “iguais”. Aquilo a que se dá o nome de integração em nossas escolas é colocar os “portadores de deficiência” correndo a mesma corrida dos chamados de “normais”. Nessa corrida, os “deficientes” estão condenados a perder. A corrida do pássaro Dodô é diferente: cada um corre do jeito que sabe e pode, todos ganham e todos recebem prêmios...


    Rubem Alves.


    


    
      
        	1 Texto publicado no jornal Folha de São Paulo, na edição de 06 de setembro de 2011. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0609201102.htm. Acesso em: 11 nov. 2019.


      

    
  


  
    Capítulo I


    POR ONDE TUDO COMEÇOU...


    A minha contribuição foi encontrar uma explicação segundo a qual, por trás da mão que pega o lápis, dos olhos que olham, dos ouvidos que escutam, há uma criança que pensa.


    (Emília Ferreiro, 1985).


    E eu acresceria ao pensamento da autora, que há crianças que sentem. Sentem a indiferença, o descaso, mas sentem muito mais o amor e a acolhida, o aconchego e a sensibilização. Sentem o olhar atento do educador comprometido com o seu papel de mudar vidas...


    Foi assim, considerando as vivências no campo educacional, que emerge este livro sobre a importância das políticas públicas inclusivas e adaptação curricular no fazer pedagógico inclusivo.


    O texto de Rubem Alves, Cada um corre do jeito que pode, não inicia esse livro por mera coincidência; tem a intencionalidade de acentuar que com estratégias diferenciadas por um olhar sensível e inclusivo dos profissionais, a diferença pode acontecer nos espaços escolares. O autor deixa evidente a necessidade do respeito à individualidade, considerando as particularidades de cada um no processo. Durante a escrita do livro, vamos promover reflexões sobre as corridas da e na Educação Especial, sobre métodos e estratégias de ensinagem, adaptados para que a aprendizagem significativa aconteça indiferente das limitações dos educandos. Todos precisam aprender! A inclusão flui melhor quando advém dos sentimentos, quando a sensibilidade compõe os sujeitos. Ações que valorizam as diferenças devem fazer parte do cotidiano das escolas e das relações sociais. Essas ações começam pela aceitação e pelo respeito às diferenças.


    Nesse mote, a pesquisa que originou este livro apresenta como ponto de discussão - Um olhar para todos: políticas e práticas de educação inclusiva e adaptação curricular, e investigou como a prática pedagógica contribui de modo a incluir os alunos2 com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação e com necessidades educativas especiais3 na rede regular de ensino.


    O tema educação inclusiva tem pautado estudos, debates e discussões em nível de mundo, com maior enfoque, a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, ocorrida na cidade Jomtien/Tailândia, entre os dias 05 e 09 de março de 1990. Discorrer sobre políticas públicas de educação inclusiva requer dispensar atenção a um público que, por muitos anos, ficou à margem da sociedade, excluído de seus processos.


    Como lembra, Mantoan (2015, p.10), “A partir da Política de Educação Especial da Educação Inclusiva, verifica-se a quebra de hegemonia do modelo de segregação absoluto nas normas educacionais”. Nessa perspectiva, inclusão supõe mudança, transformação, não se refere exclusivamente à troca de sistema de ensino, no qual os educandos saem do espaço das Escolas de Educação Especial e adentram as Escolas de
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